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vinha   a    Praia  Gran.ie   antes  de  ser  pre- 
zo   (o  que  ,    gfaçaí    ao   nosso  laíperador 
jd  5   se  eifiituoa  ,   apesar   da  apoio  ,  que 
as   protecções  ihe   prestavão)  ,    ou  á  seus 
apaniguados  :    e   que  eiTipregasseui  as  as- 
sigaacuras    da    mesaii    representação    no 
doloso  papel  ,  que  elles  forjão.   Esta  des- 
contianqa    parece   provar-se  com   a  preci- 
pitada   ausência    do    dito   José    António 
para     a   Corte  ,    apenas   corro.npeu-se    a 
noticia   do  extravio   da  representaqao.  _ 

indignárâo-se  os  moradores  da  t^raia 
Grande  ,  de  que  seguisse  o  partido  do 
Capitão  Mór  ^  ou  do  crime,  que  lie  o 
meáuio  ,  fazendo-se  contrario  da  parte 
roais  distincta  delles ,  o  Alinotacé  José 
Saraiva  de  Carvalho  ,  que  á  este  paiz 
deve  a  sua  presente  fortuna  ;  mas  não 
causa  isso  estranlie<ia  ,  á  quen  sabe  , 
qae  elle  he  inimigo  declarado  da  causa 
do  JBrasil  ,  e  do  nosso  amável  impera- 
dor ,    contra    quem   soka   cxpressóei    as 
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mais  insiikanrcs  ,  e  escandalosas  í  que 
quando  este  povo  assiguava  huma  sup- 
plica  á  S.  M.  í.  5  então  i-'rincipe  Re- 
gente  ,  para  que  mandasse  convocar  Cor- 
tes no  Brasil  ,  o  Senhor  Carvalho  ,  ven^ 
do-a  em  mão  do  Advogado  José  da 
Silveira ,  encarregado  pelo  povo  de  a 
fazer  assignar  ,  rompeu  nas  mofadoras 
expressões  j  de  que  aquillo  era  hum  pa* 
pei   de   comedia. 

Finalmente  desmanchar  dolosas  tra- 
paças ,  e  rasgar  á  face  do  publico  o 
véo  ,  que  encobria  impostores  ,  he  o 
meu  projecto  nesta  narraqao  ,  para  pa* 
teaiear-be  a  verdade  ,  para  que  os  meus 
CO  i»))atriotas  conhevão  ,  e  não  cáião  nas 
maquinações  ,  que  se  iramão  ;  e  para 
ver  ,  í>e  os  perversos  ,  se  nao  terem  in- 
sensiveib  ,  á  que  seus  nomes  gemáo  nos 
apertos  da  imprensa,  seguem  o  partido 
da  prudência  ,    da   rasão  3    e  da  justiça. 


Villa  Real  da  Praia  Grande  cíb  i.**  de  Marqo  de  1823. 


Maneei  "Joze  Rodrigues  de  Carvalho^ 


Reconhecido   peio  Tabelião  s  Miguei  Joie  Corrêa  âe  Castro. 


Na  íypogrsphía  de  Torres  ,  e  Gostar 


Respoftta    que     dá    o   Capitão   Mór    da    Filia  Real     da   Praia    Grande 

Gabriel  Alves   Carneiro  d  Curta   inserida   nos  Espelhos  Auniero 

lííO,  e  131    em  data  de  7  de  Fevereiro   de  1823. 


O 


Capitão   J\íór    da   Villa  Real     da  Praia    Grande  ,  Gabriel   Alves 
ranieiro  ,    tendo   visto    eom  nia^^oa  sna  duas  Portarias    expedidas  pe- 
las Secretarias^  de  Estado  da  Repartição   da  Guerra  ,   e  Justiça  trans- 
eriptas   nos  diários   do   (to  vem  o  de   24,   e   31    de   Janeiw .  deste  iaMM;&í  a 
no  ;   taUez    por  falsas   informações  ,    levadas    á  Aujj;usta    Presença   de 
iS.   M.   I,  ,    c  vendo    mais   nos    Espelhos    de    14  ,    e    18    de   Fevereiro 
huiiia    Carta   cm    data   de  7  »    que    se    diz    escrita  S  por  hum    anng-o 
de   Jiisfim  ,  S  na  qual   so  espalharão  impudentemente    as   mais    atro- 
zes   eaiuiiinias    eom    o  premeditado    lim  de    o  desacreditarem  na    opi- 
nião  Publica  ,   vê-se  na   necessidade   de  declarar  ,    que   a  dita  Carta 
não   pôde   deixar  de  ser   obra   do  inimigo  seu  ,   e   basta   para   assim 
o    persuadir   a    occultaçao  ,  que  de   seu  nome   fez    o  author   delia  :    o 
dito  Capitão  Mór   não  pode  por  hora  mostrar   ao   Publico   a  sua   in- 
nocencia,   porque   esta  só   se  pode    dizer   provada  ,     quando   finda   a 
Devassa  ,  a  que  se  mandou  proceder,  elle   entrar  no  livramento  ,    e 
houver   sentença  final ;  mas  para  que   o  juizo  do  Publico  fique   sus- 
penso quanto   ás  Calumnias   espalhadas   na  dita  Carta   de  author  en- 
coberto ,  declara  que  sendo  muito  recomraendado  por  Officio   do  Quar- 
tel (Tcneral  de  22  de  Maio   de   1821  ,   expedido   em  consequência    de 
Ordens  da  Secretaria  de  Estado  aprisão  dos  dezertores;    e  constando'- 
llte  ,    que  na  casa  de   Manoel    de  Sousa  Matos    se  recolherão    dous 
na  noite  de  25  para  26  de  Dezembro   de  1822  ,   convocou   ao   Capi- 
tão e   Alferes   da  3.**   Companltia  do  Corpo  das    Ordenanças  bem  co- 
mo a  hum  Soldado  ,   e  em  companhia   de   todos   dirigio-se  á  dita  ca- 
sa  ás  dez  horas   da  noite ,   e  batendo   á  porta  ,    e  intimando    que  se 
lhe  abrisse  por  Ordem   do  Excellentissimo    Senhor   General  Governa- 
dor  das  Armas  da   Corte   e    Província  para  certa  diligencia   do  ser- 
viço ;   não  só    o  dito  Matos  a  não  quiz  abrir,  como  teve    a  imprudên- 
cia de  gritar   em  altas    vozes ,    que  era  aeomettido    por  ladrões  ,    que 
o  querião   roubar  ,   retardando  com  este  pretexto  a  abertura   da  por- 
ta ,  em   quanto  dava  escapula   aos   dezertores  por  hum   morro   ime- 
diato ,    em  que  ha  matos  ,    por    onde  se  entroduzirão  ,    sendo  necessá- 
rio que    conhecida   a   razão    da   demora  se    abrisse    a  porta    com  for- 
ça ,   o    que  fez   hum  ferimento   na  Cabeça  do  dito   Matos ,   q;ie    neste 
acto   se    aproximava   delia  ,   e   por   ser  noite  se  não  pôde    desviar   e 
pelo  seu  estranho  procedimento  foi  prezo  ,   e  remettido   ao  Forte  de 
Nossa  Senhora   da  Boa  Viagem  á  Ordem  do  Excellentissimo  Gover- 
nador das  Armas  ,    a  quem  o  Capitão    Mor    deo    parte     circunstan- 
ciada no  referido   dia  26  de   Dezembro. 

Se  o  Capitão  Mór  tivesse  em  vistas  espancar  o  Matos  lançaria 
mão  de  outros  meios  alias  bem  conhecidos  ,  e  não  convocaria  a  dousc 
Ofliciaes  ,  e  hum  Soldado  do  seu  corpo  para  o  acompanharem ,  e 
auxiliarem  á  dilligencia. 

Se  Silvestre  de  Almeida  Carv^alhães  ,  Sargento  do  2.°  Batalhão 
de  Cassadores  esteve  presente  ,  não  fora  de  ante  intia  convidado 
para  isso,  mas  sendo  encontrado  em  caminho  quando  o  Capitão  Mór 
se  dirigia  para  casa  de  Matos  declarou-lhe  o  seu  destino ,  e  Car- 
valhães  por  zelo  do  Serviço  não  duvidou  acompanha-lo  para  auxi- 
liar  a  dilligencia.       /.íí^í 
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Sendo  esta  a  veídade  do  facto,  elle  se  vê  desfigurado  na  nar- 
m-ao   traiiscripta  nos   ditos  Espelhos ,  mas   o  Respeitável  l^ibbco  sa- 
be que  senão  deve  dar  fé  alguma   ás   vozes  de  Inimigos,  Dois  indi^ 
vitlvíos    criados    na   observância    do   serviço   de  S    M    í. ,   nomeados 
Officiaes   Inferiores    do   Corpo    do  Commando    do  Capitão   Mór ,    que 
não  se  tem  querido   fardar,   para  entrar   no  exercício   d^  f«s  Pos- 
tos;   Manoel  José  Rodrigues   de  Carvalho  archeiro ,  ou  Soldado   da 
Guarda  Imperial,  que  foi  demandado  pelo  Capitão  Mor  pelo  roubo 
que  fazia  de  pedras  de  huma  sua  pedreira  para   as  vender   ao  Pu^ 
blico ,   todos   Inimigos   do  Capitão  Mór  ,   e  protegidos  por  João   da 
Silva  Arêas  ,    Official    da   Secretaria    de  Estado    da   Repartição   da 
Guerra  ,   a  quem   o  Capitão  Mor  não   conhece   pessoalmente   sao   os 
iiue  fomentai  toda  a  iítriga,   e  calumnia  ,  já  tulmmando  hum  nós 
abaixo   com  ameaços   a  queui   duvida  prestar   a  sua   assignatm^a.   e 
iú  incitando   a  Camará  para  levar   tal  assignado  a  Imperial  Pre.en^ 
ca  deS.  M.,   esquecidos  de  que   a  taes  papeis,   assim  extoiqmdos, 
se  não   dá  fé   alguma,   e  que   só   a  meressem    as   proVas   feitas   em 
Juízo   por  testemunhas  fidedignas ,   quaes   se  nao  podem  reput.*r  os 
ioimiffos  *   e   partidários: 

O  Capitão  Múr  pondera  finalmente  que  tem  tido  sempre  huma 
conducta  regular  ;  que  prestou  hum  donativo  de  dois  <^^"t«s  d« 
reis  em  dinheiro  para  construcção  da  Casa  da  Camará  ,  e  Cadca 
da  Villa  Tleal  da  Praia  Grande,  além  de  mil  e  quinhentas  Carra- 
das de  Bedra,  que  tem  ajudado  as  Obras  da  Camará  com  todas 
m  proporções,  que  se  lhe  olferecem ;  e  que  tem  concorrido  nas  di- 
versas Subscripcões  em  beneficio  do  Publico;  e  que  tendo  assim 
dado  provas  de  hum  bom  Cidaião,  não  deve  ser  reputado  tal^  qual 
o  fio-urou  a  iniquidade  e  maledicência  de  seus  Inimigos  ,  invejosos, 
e  dSspostos  a  perderem-no,  confiando  que  a  verdade  hade  apare- 
-cer  em  todo  o  seu  explendor  ,  e  .que  então  o  Publico  será  maiâ 
-bem  informado  da  stta  innoeaneia.  _     _  icoís  ».«..  t^^ 

Não  dá  resposta  ao  Impresso  do  L«  de  Março  âe  1823  por  ter 
lá  falado  acima  de  Manoel  José  Rodrigues  de  Carvalho  ,  ^  pelo  au- 
t(n-    se   conhece    bem    a   qualidade    da   Obra.    Rio    de   Janeira  4   d© 

Março  de  1823.  ^  *  -  ,    ^,        ^ 

^  Gahriel  Alves  Carneira. 

Reconhecido  pelo  Tabelliãp  ?3  Castro. 
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«a  AvENno-SE    publicado    no     N.°    35    do   Diário   do    r.overno    em   dacta 
.   fí  de  Fevereiro  do  eorrente  anno  de  1S23  a   Provisão  expeiiuia  pela  ÍV.eza 
o   Deseadiariío    do   Paço   ao    Ouvidor  da    t  oníiuarca    do  Rio  de   Janeiro  em 
Lita    de   21    do    Janeiro' a  ia vor    de    Faustino  Pinheiro  de   Araújo,    Elias  An- 
nilo   do   Prado  ,   e  outros    moradores  do  sitio  úo    Ríi)cirão  da  Pedra  e  lurvo  , 
)utra  o  direito  de  propriedade    do   Capitam   Manoel  Ferreira  Leite  ,  hoje  la- 
■cido,    iuliia  sua   Viuva    necessário  para   salvar  a    reputação   de  seu  lalecido 
iirido    e    para  conhecimento   da   sua  justiça,  e   de   seus  desgraçados   íi..íos, 
uUiicar     o    seí«-uíiite    Requerimento     que   fez    a    S.    Magestade    em    o    anno 
S2d  ,  e   que    pela  Secretaria  de    Estado  foi  remettido   á  Mesa   do  Desembargo 
o'  Paço  ,  e    deve   existir   com  os   respectivos   Documentos  na  ^Secretaria  do 
ito  Tribunal ,   ou   no    Cartório   do    Escrivão  da   Ouvidoria  ,    não    tendo  apa- 
ccido    até    ao    presente  a  informação,    que    se    exigio  do   Ouvidor   áix  Com- 
Kirea   a  este    requerimento  ,  ou  aparecido    decisão    alguma    sobre   tao  justa 
crtencão  de   huma   Viuva    carregada    de   Filhos,    para    não    ser   privada  da 
u-i   i)ropriediu!e  ,  sem  ser  pelos  meios  Ordinários  prescritos  pelas  Leis  —  teE- 
„oR  =  Diz    D.  Maria  Cleoí^i  da    Silva  Viuva   do    Capitam   Manoel^   Ferreira 
icite ,  que    sendo   Senhora  pacifica  de   huma   Sesmaria    medida   e  demarcada 
udicialuiente   em    consequência    da   Carta   passada   em    2*.)    de    Fevereiro    de 
7<)1  ,  e   de   Provisão  expedida  pela   Mezá    do  Supremo   Tribunal  do    Desem- 
»ar'«-o   do    Paço   em    10  de    Novembro  do  Corrente  anno   para  nao  perturbar 
Ls    p»'*»*^»   íí"s  terrenos  que    ocupavao  34  Pessoas  constantes  de    huma  rela- 
-ão  ,  que   acompanhou   a  Portaria  expedida  pelo  Desembargador  Ouvidor  da 
^ouunarca   e:n  consequência  de  huma   Provisão  da  Meza   do  Desembargo   do 
\ico   em    data    de    IJ   de    Abril   do    Corrente   anno    de  1820.    A    Suplicante 
'heia  de  consternação  ,  e  em  defeza  da  sua  Fn.priedade  e  de  seus  Filhos  ,  veudo- 
ie   assim    perturbívda,    e    ameaçada  com   prisão,   e  mais  castigos  como  deso- 
)ediente  e    transgressora   das   Ordens  de  V.   Magestade  ,  e  com   a  declaração 
le  serem  nulas   quaesquer  Sesmarias  ,   que   por  seu  Marido  ,   por^  si  ,   ou  por 
3utrem    houvesse  obtido  ,  recorre  á   Piedade  de  V.  Magestade  e  nao  ,  he  esta 
ievemente,  em  que  serão  attendidas  as  suas   humildes   suplicas    com  a  justiça 
tine  V.  Magestade  costuma  fazer  a  todos   os  seus   Vassalos  ,  e  com   o  amparo 
que    se   digna  darás  tristes   Viuvas,    e  Orfaons  para  que  nao  sejão   victimas 
de  injustas  pertencoens  ,  como  são  as  que  derao   causa  á   sobredita  Portaria  e 
para  que  fique  bem  patente  o  direito  da   Suplicante  a   reclamar  em  seu  favor 
a  Justiça,  e  a    Piedade  de  V.  Magestade  ,  seja-lhe  permitíido  fazer  a  seguin- 
te exposição    veridica   e    legalmente    provada    com    a    Sentença    mcluza    da 
medição   e  deinarcacão  judicial   da    Sesmaria ,    de    que   pertendem   expolia-ia 
as  Pessoas  constanf^s   da   relação  apensa  á  Portaria  do  Desembargador  Ou- 
\Wr  da  Commarca=  Em26   de  Fevereiro  de  17í)l  foi  dada  ao  Doutor  Jozé 
de  Oliveira  Fagundes   huma    Sesmaria   oo  Sertão    da   Parahiba   f.    6    quando 
ainda  se    achava    em   poder  dos  índios  :  foi  remetíida  a  2.^   via  desta  Carta 
de   Sesmaria    para    ser   Confirmada   pelo    Conselho   Ultramarino ,  o    que   não 
teve  efíeito   até  a   vinda   de    V.   Magestade    para  o    Brasil  por    descuido   de 
seus  Procuradores  :  n<pste  meio  tempo   comprando  o  falecido    Marido    da   Su- 
plicante  as   terras  cpie   possuía  no    mesmo    Sertão  João  Paulo  dos    Santos    , 
f.  19  as  fez    medir   e   demarcar  ,  e  levantou   Fabrica  de  Assucar  sendo  hum 
dos   primeiros    Povoadores  e    habitantes    de    semelhante  Sertão,   apesar    dos 
riscos  e  perigos,    que  opunhão    os  índios  em  18iõ  passou   a    ser  Senhor   da 
Sesmaria  concedida  era  1791   ao  Doutor  Fagundes ,   que  confinava   coni   a   que 
já   possuia  e    tratou   logo    de    requerer    a   sua   medição  e   demarcação  judi- 
cial,  que  foi  mandada  fazer   por  Provisão   de   10   de   Novembro    de  1817  i.  4 
e   que    effectivaraente   se  fez  e  foi  julgada  por    Seníeaça,   sem    opposição  de 
pessoa      alguma    em  11     de   Janeiro  \!e   1819    f.  69  como   consta  do    Docu- 
mento   inciuzo  ,  onde  também  se    vê  a  f.   67   que    sendo   encontrados^  dentro 
dos   rumos  Capoeiras  ,  e  trabalhos  de  doze  pessoas  unicamente ,  forão  estas 
citadas   para  apresentarem  seus    titulos ,  e   se   opuzessem  como  lhes  pareces- 
se,  a   esta  medição  :  o     que   nenhum    delles  fez  =  Nestas  circunstancias   de 
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seu  poder  todas  as~  Attéstaroens  n^-céírsâTÍár  de  beâ  conducta  ,  exacçSo  "  e 
préstimo  durante  o  seu  emprego  na^  Secretaria  da  Intendência  ,  como  GfBcial 
e  laterprece  ;  e  que  >e  requereu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  lhe  p;ire- 
cer  desairozA  a  conservação,  tie  hum  Lugar  Publico  aonde  elle  foi  tratado 
táo  mesquinhamente  , 'tendo  sempre- ctimprido  os  seus  tleveres  e  sujeitado» 
s€  até  a  servir  iugares   que  jamais  lhe  poderião  pertencer. 
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M  E  ^U  E  R  I  MEN  TO. 
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SENHOR. 


—    \z  Lfiiz  Sebastião  t^abrcgas  Siirigué,  qut  acliando-se  desde  19  de  A-^os-* 
to  de   1823   empregado   çm  a  Secretaria  da   Intendência  Gdral  da  Policia^  ná' 
<}ualidade  de  lnterpr<rté  è  Official  delia,    e  tendo  servido  'desde  o  seu  ineres-^ 
so  até  meado  do  rnez  de  iVkio  próximo  passado  .  [tvt  então  o  grave  desgosto    ■ 
e  desairosa  sem^aòoria  tfe  se  ver  quast  que  insensivelmente   envolvido  na  em- 
brulhada que  deo  occasiáo   á    Portaria   do  i^jinist^rio    da  Justiça    de    10   de 
Maio  de  1824,   que  por  isso  que  já   foi  levada  á   Augusta    Presença  de  V 
M.  í.  ,  torna  iniítíl  nova  exposição,    visto  que  nella  teria  O  suppjicante  dê 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente ,   e  menos  Jiza   com  qtie  se  procu  • 
rou  indispor  o  Animo  de-V,  M.  !.  contra  o  suppplicante  i  E  como  que  ein' 
huma  taí  muação  ,  €  á   vista  da  educaçgo  do  suppijcante  ,    e  s-ua  constante 
conducta,  se  t.<rna  inconsistente  com  o  seu  modo  de  pensar,   t  de  orçar  as 
Vantagens  e  interesses  desta  vida,   continuar  a  servir  nO  Luoar  otide  teve  d e^ 
experimentar  tão  -sensível  dissabor;  —  Pede  a  V.  M.  i.  Se  Sirva  Ordenar  sô 
lhe  dg  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Official  du  Secretária  da  Policia    • 
Lugar  nunca   por  elle  requerido  ,    e  que  lhe  havia  sido  conferido  pela    mui' 
í<econhecida  concurrericía   de  circunstancias,   de  préstimo,   e  búa  conducta 
réstrvaado.se  o  direito  de  se  òfrerecer  a  V.  M.  L   para  bem  do  Serviço  Na- 
cional ,    enaexten.ão  das  suas  forças,    protestando   humildemente  contra  a 
maneira- verdadeiiamente  desabrida,    com  que  se  procurou  aggravar  ná  Pre- 
sença de  V.  M.  i.   hum  simples  desforço  contra  o  âugmento  de  Serviço  One^ 
roso  e  com  clausulas  desairosas  ,   como  se  jamais  fosse  ,  ou   tivesse  sido  ne-' 
cessario,   estm^uiar  o  supplicante  no  desempenho  de  seus  deveres      desem- 
penho não   só  publico    e    notório  ,     como  actestado  pélas   Autoridades    com: 
quem   lhe  coube  servir.    Roga,  portanto,  a   V.  M,  1.  Se  Digne  Ordenar  s© 
ae  ao  aupphcaatc  a  demissão  requerida.    E  R.  M. 

Luiz  Sebastião  Fabregaâ  Surigué^ 
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